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CONJUNTURA

Aposta na Copa do Mundo
Proximidade do evento com datas tradicionais, como Natal e réveillon, anima segmento de bares e restaurantes. 
Cerca de 45% dos empresários afirmam que têm a intenção de contratar funcionários no período de fim de ano

O
s últimos meses do ano 
prometem aquecer o 
setor de bares e restau-
rantes. Além das festas 

tradicionais, como Natal e ré-
veillon, a Copa do Mundo, que 
este ano tem início em novem-
bro, promete movimentar o seg-
mento. Um levantamento fei-
to pela Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel), 
realizado com 1.709 empresá-
rios em todo o país, apontou 
que 45% deles têm a intenção de 
contratar funcionários até o fim 
do ano — sendo que 25% reve-
laram já ter aumentado o qua-
dro de funcionários em setem-
bro. Outros 51% têm a expec-
tativa de manter o time atual e 
apenas 4% dizem que irão rea-
lizar demissões.

O presidente executivo da 
Abrasel, Paulo Solmucci, expli-
cou que, nos últimos dois anos, 
o setor perdeu muitos postos de 
trabalho. “Os dois períodos em 
que o setor mais demitiu tra-
balhadores foram em março de 
2020 e em meados de maio de 
2021. Juntando esses dois mo-
mentos, nós perdemos 1,3 mi-
lhão de postos de trabalho”, dis-
se. “Agora, o setor está tendo 
uma retomada. Até setembro de 
2022, já recuperamos 1,2 milhão 
de postos. Neste final de ano, 
estamos recuperando cerca de 
mais 100 mil vagas.”

Solmucci apontou que, su-
perada a pandemia, o setor está 
evoluindo. “Estamos crescendo 
5% em termos reais, acima da 
inflação, sobre o ano passado. 
Quando se olha para 2019, que é 
pré-pandemia, nós estamos em 
8% em termos reais acima. Ou 
seja, estamos faturando bastan-
te”, observou. 

Ainda segundo o presiden-
te-executivo da Abrasel, o nú-
mero de empresas que estão 

respectivamente. Chef de cozi-
nha (62%), gerente (59%) e pro-
fissional de TI (39%) também es-
tão em falta no mercado. No en-
tanto, os profissionais mais pro-
curados não são os de maior qua-
lificação. A maior procura é por 
cargos de auxiliar de cozinha (há 
vagas abertas em 59% dos esta-
belecimentos), garçom (55%) e 
atendente/cumin (49%). 

Dificuldades

Encontrar bons profissionais 
sempre foi uma dificuldade do 
setor, de acordo com o  presi-
dente-executivo da Abrasel, o 
que se torna mais evidente em 
momentos de alta demanda. “Os 
estabelecimentos acabam for-
mando muita gente, mas isso 
leva tempo e exige investimen-
to. Além disso, na dinâmica do 
nosso setor, o garçom de hoje é 
o empresário de amanhã, e mui-
ta gente trocou o emprego por 
um negócio próprio, como mi-
croempresário, durante a pan-
demia. Então encaramos esta 
dificuldade como algo transitó-
rio”, explicou Solmucci.

A pesquisa revelou também que 
a situação econômica dos estabe-
lecimentos está se estabilizando. 
Depois de aumentos constantes 
nos últimos meses no número de 
empresas realizando lucro, o índi-
ce se estabilizou em 45%. Também 
o mesmo número de respondentes 
disse ter trabalhado em setembro 
com equilíbrio financeiro (36%) ou 
com prejuízo (19%), exatamente os 
mesmos números relativos ao de-
sempenho no mês de agosto. 

Caiu, no entanto, o número de 
empresas inadimplentes no re-
gime do Simples: 31% disseram 
estar com parcelas em atraso. O 
número é menor do que o apura-
do em agosto (36%), julho (38%) 
e junho (42%). Cerca de 84% das 
empresas respondentes da pes-
quisa se encontram enquadradas 
neste regime fiscal.

contratando funcionários é alto, 
mas não surpreende. “Estamos 
acompanhando de perto a mo-
vimentação dos estabelecimen-
tos e já prevíamos a melhora dos 
indicadores na economia. Esta-
mos entrando em um ciclo vir-
tuoso nos próximos meses, com 
vários fatores contribuindo posi-
tivamente: o fim da pandemia, a 
melhora no poder aquisitivo, os 
benefícios sociais como o Auxí-
lio-Brasil, a baixa nos índices de 
desemprego, o aumento de pes-
soas frequentando bares e res-
taurantes depois de tempos tão 
difíceis”, afirmou. 

Solmucci destacou que a re-
dução da inflação geral é muito 

importante para os negócios, 
pois permite a redução nos cus-
tos para um setor que estava há 
meses pressionado, segurando 
os repasses do cardápio e ab-
sorvendo parte importante dos 
aumentos. “A cereja do bolo é 
a Copa do Mundo em novem-
bro, estamos muito animados”, 
acrescentou. 

Entre os empresários que 
pretendem contratar trabalha-
dores, 63% apontam como mo-
tivo o aumento de demanda 
previsto, em função dos even-
tos. Também chama a atenção 
o número de empresas que bus-
ca mais gente para ampliar o 
negócio com novos produtos e 

serviços (11%) ou para abrir fi-
liais (9%). Além disso, 25% pro-
curam profissionais para re-
compor o quadro e readequar a 
empresa à nova configuração de 
mercado pós-pandemia. 

Apesar da procura, nem todos 
os empresários estão encontran-
do os profissionais desejados. A 
quase totalidade (99%) dos en-
trevistados que pretende contra-
tar disse ter algum grau de difi-
culdade na seleção. Quanto mais 
especializado o profissional, mais 
difícil de encontrar. É o caso de 
cargos como padeiro e somme-
lier, apontados como alto grau 
de dificuldade para contratação 
por 72% e 71% dos respondentes, 

Estabelecimentos vêm se recuperando dos efeitos da pandemia, que chegou a provocar a demissão de 1,3 milhão de trabalhadores no setor
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O consumo de alimentos ven-
didos em supermercados segue 
crescendo no Brasil, como indica 
um levantamento conduzido pe-
la Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras). A pesquisa in-
dicou que em agosto, esse índice 
teve aumento de 7,23%, compa-
rado ao mesmo mês do ano pas-
sado. O consumo também cres-
ceu em relação ao ano passado. 
Nos oito primeiros meses deste 
ano, o aumento é de 2,67%, fren-
te ao mesmo período em 2021.

Se comparado com julho, o 
mês de agosto teve um resulta-
do ainda mais expressivo, com 
6,12% de crescimento. Segundo 
o vice-presidente da Abras, Mar-
cio Milan, a alta do consumo é re-
sultado da queda da inflação nos 
últimos meses e dos programas 
sociais do governo. “Na conjun-
tura econômica, o crescimento 
das vagas de emprego formal, o 
aumento no valor dos benefícios 
sociais, como o Auxílio Brasil, e a 
queda nos preços dos alimentos 
contribuíram para o crescimen-
to do consumo”, avaliou Milan.

O levantamento também 
identificou recuo nos preços de 
alimentos vendidos em super-
mercados. Segundo a Abras, a 
queda foi de 9,89% no preço mé-
dio dos produtos no terceiro tri-
mestre deste ano, em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
É a segunda deflação seguida 
medida pelo levantamento, que 
destaca a queda de alimentos bá-
sicos como leite, óleo de soja, fei-
jão e açúcar como fatores decisi-
vos para o resultado.

Em agosto, o preço do leite lon-
ga vida registrou queda de 13,71%. 
Outros alimentos também segui-
ram essa tendência, como óleo de 
soja (-6,27%), feijão (-4,78%), toma-
te (-3,82%), carne bovina (-1,17%) e 
açúcar refinado (-1,07%). 

Houve aumento entre ou-
tros produtos, como cebola 
(11,22%), farinha de mandio-
ca (3,98%), batata (2,76%) sa-
bão em pó (2,42%) e sabonete 
(1,94%), consideradas as princi-
pais altas, segundo a associação.

“A deflação já começa a ser per-
cebida pelo consumidor nas gôn-
dolas do supermercado, princi-
palmente nos alimentos que fo-
ram fortemente impactados pelo 
conflito no Leste Europeu, como o 
óleo de soja e outros derivados das 
commodities agrícolas. Outros fa-
tores, como o fim da entressafra 
na cadeia leiteira tendem pres-
sionar menos o preço dos lácteos, 
que tiveram alta expressiva nos úl-
timos meses”, analisou Milan.

A partir dos últimos resul-
tados, a Abras também revi-
sou a projeção de crescimento 

do consumo das famílias nes-
te ano, de 2,8% para um cresci-
mento de 3% a 3,3%. 

Cesta básica

O valor médio da cesta básica 
de alimentos, em setembro, caiu 
em relação ao mês anterior em 
quatro das oito capitais analisa-
das mensalmente pela platafor-
ma Cesta de Consumo Horus & 
FGV-Ibre. A queda variou de 2,3% 
a 0,8% e, nas quatro cidades onde 
houve aumento, as variações fo-
ram de 0,1% a 5,5%.

As cidades que registraram as 
maiores altas foram Belo Hori-
zonte (5,5%) e Brasília (3,6%). Já 
São Paulo e Salvador apresen-
taram as maiores quedas, com 
2,3% e 2,1%, respectivamente. 

A cesta mais cara, apesar de 

queda em relação ao mês ante-
rior, continua a ser a do Rio de 
Janeiro (R$ 878,14), seguida pe-
las de São Paulo (R$ 868,20) e 
Fortaleza (R$ 795,10). Por outro 
lado, as capitais Belo Horizonte 
(R$ 670,55), Manaus (R$ 679,85) 
e Curitiba (R$ 726,75) registra-
ram os menores valores.

Dos 18 produtos da cesta bási-
ca, três apresentaram aumento de 
preço em todas as capitais: frutas, 
farinha de mandioca e massas ali-
mentícias. Por outro lado, o óleo 
de soja apresentou queda em to-
das as cidades pesquisadas. Ou-
tros produtos que apresentaram 
altas expressivas em diversas ca-
pitais foram legumes (em espe-
cial, a cebola), pão e ovos.

*Estagiário sob a supervisão 
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Cresce consumo nos supermercados
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Índice de agosto aumentou 7,23% em comparação ao mesmo mês de 2021, segundo a Abras 
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Indústria:
confiança
diminui

O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI) 
caiu 2,6 pontos em outubro na 
comparação com setembro, fi-
cando em 60,2 pontos. O dado 
foi apresentado nesta quinta-
feira, 13, pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e 
é reflexo de uma moderação 
das expectativas relativas aos 
próximos seis meses.

O recuo ocorre após sucessi-
vos avanços do otimismo do se-
tor industrial ao longo deste ano. 
Mas, apesar da queda, destaca a 
CNI, o dado segue positivo por-
que está acima da linha de corte 
de 50 pontos, que separa a con-
fiança da falta de confiança.

O ICEI é composto pelo Índi-
ce de Condições Atuais e o Índi-
ce de Expectativas. O indicador 
que mede as condições atuais 
recuou 1,5 ponto em outubro, 
para 56,9 pontos.

“Ao permanecer acima dos 
50 pontos, o índice continua 
apontando melhora das condi-
ções atuais da economia brasi-
leira e das empresas frente aos 
seis meses anteriores. A me-
lhora, porém, é mais modera-
da que em setembro, especial-
mente na avaliação dos empre-
sários com relação às suas pró-
prias empresas”, destaca a CNI.

Já o Índice de Expectativas te-
ve queda de 3,2 pontos para 61,18 
pontos. Apesar de permanecer 
acima dos 50 pontos, demons-
trando expectativas otimistas pa-
ra os próximos seis meses, “o oti-
mismo se mostra mais modera-
do” que o registrado em setembro.

A pesquisa foi feita entre os 
dias 3 e 7 de outubro, com 1.459 
empresas, sendo 572 de pequeno 
porte, 535 de médio porte e 352 
de grande porte.

Vivemos uma 
retomada. Até 
setembro, já 
recuperamos 1,2 
milhão de postos. 
Neste final de ano, 
estamos recuperando 
mais 100 mil vagas”

Paulo Solmucci, presidente 

executivo da Abrasel

O crescimento das 
vagas de emprego 
formal, o aumento no 
valor dos benefícios 
sociais, como o Auxílio 
Brasil, e a queda nos 
preços dos alimentos 
contribuíram para 
o crescimento do 
consumo”

Marcio Milan,  

vice-presidente da Abras

As vendas na semana que 
antecede o Dia das Crianças 
subiram 6,4% este ano contra 
igual período em 2021, de 
acordo a Serasa Experian. Foi 
o melhor desempenho desde 
2012, quando houve alta 
de 7,7%. Para o economista 
da Serasa Experian, Luiz 
Rabi, o desempenho do 
varejo na data é fruto de 
uma conjuntura econômica 
positiva. “O recuo da inflação, 
principalmente sobre os 
preços dos combustíveis e da 
energia elétrica, trouxe uma 
redução de custos capaz de 
incentivar o consumo. Dessa 
forma, o comércio físico 
deve se fortalecer mais nos 
próximos meses contando, 
inclusive, com as datas 
comemorativas de final do 
ano”, afirmou.
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